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O Chefe do Estado 
chegou ontem à Guiné, sendo 
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= Campanha notável 
de intelra justiça assi- 
nalar o movimento de 
solidariedade que en- 
volveu todas as cama- 
das socials a favor das 
vitimas das inundações 

que na noite de 25 de Novem- 
ibro do ano findo espalharam 
a luto, a dor não só nos arre- 
dores de Lisboa que sofreram 
fião cruciante flsgelo, mas tam- 
bém em todo o pais. 

Não sabemos se houve al- 
guém que não sentisse o cora- 
São esmagado ao ter conhecl- 
amento dessa tragédia tão pun- 
gente, tão emocionante que 
em tão pouco tempo espalhou 
ma morte; feriu multos que a 
custo poderam salvar-se; des- 
ftrulu casas que depois de des- 
Ãeitas seguiram na enxurrada 
mem que ao menos os restos 
do que ficou servissem de 
táboas de salvação a tantos 
homens, mulheres e crianças 
que tiveram uma morte tão 
cruel, 

Enterrados os mortos, pas- 
sou a cuidar - se dos vivos que 
além de perderem os seus 
sentes mais queridos perderam 
“OS seus haveres, e estes quem 
mabe com quantos sacrifícios 
foram adquiridos. 

Para remediar este mal, to- 
dos os cofres se abriram; todas 
as carteiras, todos os bolsos 

IL
EE
S deixaram sair várias quantias 

que, por insignificantes que 
fossem, tinham o valor das 
grandes somas, atendendo so 
gesto espontâneo, à boa von- 
tade com que foram entregues. 

O espírito da nossa raça foi 
mais uma vez posto à prova 
não só como sempre que seja 
necessário acudir à familia da 
casa lusiada, mas também a 
toda a família humana que se 
encontra neste planeta, onde 
se poderia viver feliz se exis- 
tisse a devida compreensão da 
solidariedade, da fraternidade 

PELO 

Capitão Mantas Massano 

e dos mais puros preceitos da 
caridade Crista. 

Os rumores da tragédia não 
ficaram isolados no nosso País. 
Passaram fronteiras; e de perto 
e de longe chegarem donativos 
enviados por quem sofre não 
tó com o seu mal mas também 
com o mal dos seus semelhan- 
tes; dos que são seus irmãos 
em Cristo e filhos do mesmo 
Deus. 

Conckui na 2.º págino 

  

CACIA ANTIGA 
=— Subsídios etnográficos 

8) MALFEITORES 
E 

PESSOAS ORIGINAIS 
A Ti Maria Carreirinhas — & 

Carreirinhas Grande (da Agra de 
Cacia) como era conhecida. 

A sua populiridade não era 
simpática, mas o seu feitio deste- 
mido e felador — mulher de notf- 
cias — torneva-a muito notada 
e original. Quando a avistavam 
— e ela estava sempre em toda 
a parte— logo alguém diais: aí 
vem a Carreirinhas, Ir s qualquer 
parte sózinha, de dis ou de noite, 
não era coisa que lhe metesse 

  

À autoridade e a crítica 
Um jrnal de províncio, de 

Características lão regionalistas 
como é o «Ecos de Caclas, não 
pode, evidentemente, deixar de 
relatar — e, por Isso, de fszer 
erflica — aos acontecimentos que 
se desbobinam na sua área de 
âniluência. 

Ora, temos de concordar, que 
mem todos esses econlecimentos 
são de molse a merecer elogius, 
8 desse modo, os homens ou 48 
forças humanas que estão na base 
da sua origem, ficam sujtitos ao 
encónio ou à condenição, con- 
forme o ficto merecer o apoto 
dos homens de bom senso ou a 
sua consciente reprovação, 

Poder -se-á acuisr os jornais 
de islarem só do especto my 
das colsas, mas, na vida corrente, 
ma vida de todos nós, deparem- 
-88- nos mais conversas sobre o 
mau tempo — a fslts de água, por 
exemplo — que sobre a beleza e 
a grandeza do Sol, que é fonte 
divina da vida de todos os seres 
e de todas as plantas, 

A razão de nos referirmos mais 
vezsi ao mau da vide, sos Inctos 
que não a valorizam ou dignif- 
cam, tó revela que quem fiz os 
formais são homens igusizinhos 
aos outros, com os mesmos há: 
Abitos, bebendo da mesma fonte e 
aquecendo o corpo no mesmíssl- 
mo Sol] 

Por vezes os homens que 
determinaram os acontecimentos 
gorro que os mesmcs sejim 
conhecidos se merecem enco- 
miásticos elogios, mas exiltum-se 
e amesçam quando os seus ectos 
não merecem aprovação. 

Até squi, ludo normal, tudo 
humensmente aceitável e com- 
preensível. 

Mer quando os criticados, por 
actos que não se relecionsm de 
forma elguma com as suss fun- 
ções de rutoridade, vêm com 
ameaças de denúncia, de recurso 
sos poderes supremos de Nação, 
o cesso então foge da rescção 
norma! pere um campo que mais 
merece compaixão que repúdio. 

Esião doentes e n fúria emes- 
gadora é já um sintoma clínico a 
ter em conte e em respeito. 

Se como crislãos não estemos 
de acordo com balies realizados 
em determinados circunstâncias 
de local e de tempo, é uma opl- 
nião nossa que tem a aprovação 
de muita gente. 

Mas... Dsf coneloir, por juizo 
apressado, que não somos nacio- 
nalistas, ou provocrmos a desin- 
teligência entre os homens, é es- 
tultícia de quem não compreende 
o nosso objectivo cu desconhece 
à Bnalidade do nosso reparo. 

O nosso jornal obedece À lei 
vigente, obedece à autoridade, 

  

POR 
Pinto Perfeito 

  

emberaço., Estava sempre ao par 
das notíciss da sua terra e sentia 
certo regozijo em ns transmitir a 
todos em primeira mão. Podia 
não ter necessidade de levar, mas 
se lobrigiva o tanque da fonte 
bastente concorrido, ela, que 
morsva perto, all aparecia de 
alguider à cobeça com s roupa 
e pata ela tinha de haver sempre 
lugar na pedia do tenque. E of 
estava a vz da Carteirinhas s 
trovejer senterçes... Dof por 
diante era ela quem orientava o 
fnlstório das levedeirso..., e que 
falstóric 1... A Carrelrinhas estas 
va sempre ansiosa per despejar o 
que sabia, por mais escandaloso 
que fosse e o seu irasesdo, mi- 

moso, vermelhinho mesmo, cuvia- 
«se à dislância. Chegeu a accn- 
tecer que elgumss mulheres, no 
caminho pera o fcnte, so ssberem 
que esleva lá a Carreirinhos 
Grande vcltavam para trás, to). 
vtz porque — pecados da tua 
vida — não queriam nada com 
a lingua dela, 
Como era muito corajosa —- mu- 

lher sem medo — cumpria por 
vezes certas missões arrcjidas e 
asim, em certa ocesião, fol ela 
que se prontificcu já so cair da 
noite » seompesnhar sté Frossos 
a Tia Emília Moleira, bastante 
pinguenta, com o seu burro car- 
regado de moenda, Clero que 
cumprida a sua missão, regressou 
rôzinha a Cacio já alia noite, 
Cembeia foro, ccm o mesmo 

  

defende os bons princípios da 
nossa nacionblidade e o exemplo 
de vida que procurámos sempre 
dor, apesar dos nossos imensos 
defeitos, permite-nos olhar tran- 
quilamente os nossos actos, spe- 
ser das amesçes de pessoas que, 
mau grado a funções de autor. 
dade primária que desempenham, 
estão longe de corresponder so 
sentido mais elevado dessas mes. 
mas funções. 

Estamos como o outro; — sr, 
regedor, o senhor ssbe de leis, 
mas nós também. .. só falta saber 
se ambos obedecemos a elas, 

  

apoteoticamente recebido 
Como era de esperar, o Sr. Almirante Américo 

Thomaz foi ontem apotedticamente recebido na Guiné, 
onde fez a primeira paragem desta sua visita àquela 
Província e a Cabo Verde. 

E' a primelra vez que o Chefe do Estado as visita 
em verdadeira missão de soberania e o facto vem sendo 
assinalado não só nas capitais daquelas Províncias, como 
através dos seus territórios, com as mais significativas 
manifestações de portuguesismo. 

Na Guiné e em Cabo Verde, tal como aconteceu em 
Angola e Moçambique, o Presidente da República val, 
com certeza, recolher o testemunho do patriotismo de 
portugueses que, sem distinção de raças e credos, se 
lrmanam num mesmo propósito de servir a causa nacional. 

E nem outra cola seria de esperar pois a esta 
viagem do Sr. Almirante Américo Thomaz àquelas nos- 
sas Províncias Ultramarinas, sobretudo à atormentada 
Guiné, representa, da parte daquele que Incarna e sim- 
boliza a Pátria, afirmação de fé e de solidariedade nacio- 
nal cumpridas zelosamente, sem olhar a canseiras, numa 
noção elevada, nobre e consclenciosamente dos altos 
deveres do cargo. 

Na verdade, o Sr. Almirante Américo Thomaz, que 
fez da chefatura do Estado um verdadeiro sacerdócio, 
que se dedicou, Inteira e totalmente, à unidade da Fami- 
lia Portuguesa, nesta viagem às Províncias de Cabo Verde 
e da Guiné, val levar, em nome de Portugal, aos que all 
vivem, dali são e ali se batem pela integridade territorial 
da Nação, a garantia solene da determinação dos portu- 
gueses de Intarem e realizarem quantos sacrifícios sejam 
necessérios para manter essa Integridade. 

E num exemplo alto, é ele o primeiro a praticar e a 
sentir esse sacrifício». 

Afirmação de fé e de solidariedade nacional, repeli- 
mos, esta viagem do Chefe do Estado serve, Ro mesmo 
tempo, para afirmar ao Mundo qual o espírito, quais as 
Intenções em que os portugueses se enccntram, desde o 
mais humilde, até ao Supremo Magistrado da Neção, no 
que respeita a esta guerra que nos é movida. 

Podemos, por Isso, orgulhosamente, afiimer que o 
Sr. Almirante Américo Thomaz é o Presidente de gesta 
ultramarina deste séculc; o Presidente da hora heróica do 
Portugal dos nossos diss. 

S. Tomé e Príncipe, Angola e Moçambique, já vlsl- 
tadas pelo Sr. Presidente da República, durente viagens 
que ficaram como marcos gloriosos da sus chefaturs do 
Estado, fizerem a cosrcboração, indiscutível, de que o 
Sr. Almirante Américo Thomaz é a representeção viva do 
Estado Português, a presença digníssime da Neção. 

O mesmo acontecerá, a avaliar pelo entusiasmo das 
populações e das respectivas sutoridades, em Cabo Verde 
e na Guiré onde o Sr. Presidente da República, sem 
temor nem fadiga, val ser, mais uma vez, a certeza de 
que a Nação está presente onde o perigo a amesço; a; 
Neção, na plenitude da sua gente, dos seus territórios € 
da sua História, 

  
  

âvontade como se tivesse mido 
de sua cas» psra esber as netícias 
do dia. A Ti Maria Cerreirinhas 
era essip mesmo: Destemida, 
Inladeira, corajosa, exaltada, mas 
prestável e não era mentirosa. 

Trcuxe À brila a Tia Emília 
Moleira e já anteriormente a ela 
me referi, parecendo-me que 
estou na cbrigição de a descre- 
ver. 

Clero que sendo moleira, tinha 
fatalmente de ser de Frossos. Eira 
no entanto, dentro do seu ofício, 
a pessoas mais egradável e sim- 
pática, e mais siceguezado, que 
exercia a prcfissão em Cacia, 
onde vinha várias vezes na sema 
na, O seu poiso era no Letgo do 
Domingos Durão, junto à porta 
da lcjy da Tia Henriqueta, af 
quedava o burro, procedendo em 
seguida à distribuição da moenda 
e recolha de novas sacolas cu 
foles de milho pare levar para o 
moinho, Numa casa fszia O favor 
de despejar a seca na masseira e 
até de peneirar a farizho, nouira 

fa ela própria buscsr o milho so 
celeiro, meis além pegeva no 
balde da lavegem e la dá-la aos 
porcos, re noutra casa estavam a 
descamisar milho no sipendre ou 
e melhor na eiro, cf estava ela 
lego prerta a dar uma ejuda, 
& Tis Emília deve-se cem todos 
e todas as pestoss gostavam dela 
e com cetas entradas e demoras 
nas cosas dos lavradores, nunca 
a deixavam seir sem beber o seu 
copito — e ela gostava mesmo 
dele — razão porque eigumas 
vezes lhe Irequejávem as pernas 
pera fazer a caminheda sé Fros- 
dos, embisico seu burro, e era 
então quando lego spsrecia al. 
Euém que veluntârismente a fa 
acompanhar. À Tia Emília Molel. 
ra não era de Caeia, porque, está 
claro, era moleirs | Mas, tendo 
morrido já ccm svançeds idade, 
desde menina que lizia durs ou 
três caminhadas por semana a 
Cacia, terra onde genhcu o pão 
que comeu toda a sua vida, 

Conclui na 2.º página
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PONREC A 
i CABELEIREIRO 

Rumo Josê Estévão, 29- 1.º — Telef, 29719 — AVETRO 

(Por cima da «Casa Campos») 

  

Campanha notável 
Conclusão da 1.º página 

Qusntos pobres têm pena 
ale ser tão pobres para que 
udessem fazer parte do cor- 
jo benfeltor que acorreu com 

prontidão a entregar qualquer 
quantia, conforme as suas pos- 
mes, ser distribuída con- 
forme as necessidades das vi- 
fim as dessa horrorosa tragédia, 
mais megra do que a própria 
moltz em que se desenrolou! 

O movimento de solidarie- 
dadis Fez recuar o nosso pensa- 
mento ao tempo em que D. 
E de Castro governou a 
ndis e tanto se esforçou para 

a defesa de Dio. 
& Mistória conta-nos nas 

auss páginas tão brilhantes, 
o exemplo de patriotismo e 
solidariedade das mulheres de 
Cibos?, oferecendo todo o ouro 
«e pedras preciosas para a he- 
zoica defesa de Dio. 

Além disto, multas se colo- 
caram so lado dos soldados, 
combatendo e incitando - os à 
Bote até à reconquista da pode- 
sosa Dio. 

Para defender a Pátria e 
cumpris generosamente os pre- 
celtos da caridade Cristã, nun- 
cs & raça lusiada se fez rogada. 

Depressa os sinistrados vi- 
ram que não estavam sós, 
quando, além do contributo 
adquisido para que as suas 
necessidades fossem supridas, 
m ecção governativa passou 
firmedistamente a apreciar os 
problemas mais urgentes quan- 
fio a assistência a prestar-lhes, 
como os problemas relaciona- 
dos com o realojamento dessas 
centenas de alnistrados que 
ficaram sem abrigo. 

E' de louvar também o 
auxílio prestado por outros 
países, que deram nítidas pro- 
was de que sentem e solrem 
zorm o mal dos seus semelhan- 
fes e reconhecem e cumprem 
«> significado da palavra soli- 
derledade. 

Em casos semelhantes, Por- 
fuga! nunca marca o seu lugar 
ma rectaguarda dos que dão o 
seu contributo para minorar a 
dor dos que sofrem o rigor 
mas intempéries que não se 
faz anunciar. 

Aquela data de 25 de No- 
wembro de 1957, ficará assl- 
malada ma história, como o 
dia ? de Novembro de 1756, 
muando a horrorosa violência 
dum tremor de terra arrasou 
suma grande parte da capital, 
deixando nos escombros mi- 
Jhares de mortos e feridos, 
xolhídos de surpresa, 

Foi uma tragédia de muito 
amalores proporções e avalia- 
anos o que seriam essas horas 
de angústia, em que as vitimas 
quase não tiveram tempo de 
atroar Os ares com os seus 
gritos de espanto e acerba dor, 
ambafados pelo roncar do sismo 

Necrologia 
José dos Santos 

Na sua casa de Cacia, faleceu 
no dia 31 de Janeiro findo, o sr. 
José dos Santos, de 78 anos, 
casado com a ar." Mariana Glória 
Marques da Silva, antigos comer- 
ciantes junto da cápela do Espl- 
rito Santo. 

Era pai do sr. Manu:l Marques 
dos Santos, casado com a sr.* 
Angelina Marques dos Santos, e 
das sr.'* Rosa Marques dos San- 
tos, casada com o sr. António 
Rebelo dos Santos, industrial. 
«altalate e barbeiro, e Emília Mar- 
ques dos Santos, casada com o 
Br. José dos Santos Neto, comer» 
ciantes, todos residentes em Ca- 
cia. 

O seu funeral realizou-se no 
dis | do corrente, pelas 1630 
horas, com a encorporação das 
3 irmandades erectas na freguesia 
e dois sacerdotes, que celebraram 
missa de corpo presente e enco- 
mendaram o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 16 bou- 
queis e coroas pela família e pes: 
sons amigas. 

Conduziu a chave da urns O 
seu filho e a toalha de cobertura 
o seu genro António Rebelo dos 
Santos. 

Tratou do funeral a Agência 
Corvalhal, que fez transportar o 
ataúde em auto-fúnebre. 

&* lamíiia enlutada enviamos 
sentidas condolências. 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de ontem, dia 2: 

  

  

1.º prémio 26499 
2. ” 10522 

8.º . 16881 

Mercearia E vinhos 
Trespassa-se no Cabeço de 

Cacia, bem afreguezada, 
Tratar naquele estabelecimento 

com o proprietário António Mas 
ria, (31) 

'POR AVEIRO 
Informações da Presidência 
da Câmara de 30-1- 968: 

Fol sutorizado o pagamento 
de: — subsídios a clubes despor- 
tivos locais; distribuição des Im- 
portâncias destinsdes às Juntas 
de Freguesia do concelho, psra 
[expediente, obras e melhoramen- 
| tos, e assistência; cantinas escola 

t 

tres; e todos os subsídios conce- 
didos às várias instituições de 
assistêrcia, que constem do O: 
camento Ordinário, para o cor- 
rente ano. 

mm Inclulãa nogempreitada de 
«Pavimentação da Estrada Nova 
do Canal», foi delibrrado orde- 
mar a pavimentação do largo 
tronteiro às Instalações fabris da 
Metalo-Mecânica. 

mm Foi autorizado o pagamen- 
to da Importância de 42 860800, 
relerenio À parte tenianie quo 
honorários devidos sos autores 
do projecto de construção do 
«Bloco Escoler de Glórias, 

mm Foram aprovados, para 
efero de pagamento aos emprel- 
teiros, 4 autos de medição de 
trabalhos, das seguintes obras; 

1) — Dois autos, referentes à 
«Construção do Bloco Escolar da 
Glória» (16º e 17.º siturções)— 
final da empreitada, 86 277900; 

2) — «Pavimentação, a asfalto, 
da Rua Costa da Lapa, em Eirols 
(3.º e última situação) 18 107800; 

3) — «Sansamento de Esguel- 
ra (24.º altusção) 5 940800. 

mm Foi deliberado antecipar, 
no corrente ano, a abertura da 
Feira de Março para o dia 23 de 
Março, cuja Insugureção está 
prevista para ae 11 horas com a 
presença de Sua Exceiência o 
Ministro do Interior. 

mm Encontra-se aberto con: 
cursc para a «Exploração dos 
Serviços Sonoros da Feira de 
Março», cujas propostas deverão 
der entrada na Secretaria da 
Câmara até às 14 horas e 30 ml- 
nutos do dia 19 de Fevereiro pró- 
zimo, conforme aviso publicado, 

mm Na reunião de 22 de Janel. 
ro, foram apreciados 16 proces- 
sos de obras, que merecerem os 

| seguintes desp:chos: 12 deferi- 
mentos, 2 Indelerimentos e duas 
Informações, 

| 

  

* 

O 86.º aniversário dos 
Bombeiros Velhos | 

| Devido à lalta de espaço, só 
jno próximo número nos referi. 
remos a estas comemorações, 

Pedimos desculpa. 

um ——— 

  

  

Quotas de padaria 
ERR PRP 

Testro no Clube 
| 

| No salão do Clube Recreio 

| 

Pela Câmara Municipal, 

  

Carteira Elegante E 

FPezem anos: | E 

Hrje, dia 3, a sr.* D. Maria Agradecimento 
Ester Dusrte Mota Cruz, viúva 
do nosso saudoso redactor prin- António Rodrigmos Paula 
cipal Anibal Cruz, residente em A sua famíiis, no impossibild- 
Tavarede (Figueira da For); o sr. dade de o fazer directamente o 
Cerlos da Silva Pinho, 60 anos, todos, por falta de endereços, vem 
de Angeji e comerciante no por este meio e de uma forma 
Barreiro; o er, Fernando Mar: geral agradecer, muito reconke- 

ques Saraiva, 42 anos, da Prezs cidamente, a todas as pessoas que 
e residente em Lisbos; o sr. ) sé se dignaram acompanhar à última 
Pereira Voz, soldsfio da G.N.R. morado o sem saudoso ente queri- 
de Lisboa, msrido da sr.* Deolin: do, ndo esquecendo es muitas que 
da Nunes Nogueira Vsz naelural ss deslocaram propositadamente 
de Anger; o sr. José de Pinho q esta localidade para esse fim, e 
Santos Cunha, 41 anos, de Cacia por qualquer forma lhes apresen= 
e industrisl-barbelro em Aveiro, taram condolências e outras pro- 
e sua esposa sr." Leonilde dos vas de conforto « amizade, 
Santos Oliveira, faz 40 aniversá- 
rios no dia 7 do corrente; e a  Cacla, 30 de Jonsiro de 1908. 
menina Maria Fernanda de Silvo, RENNES 
completa h.ja 11 primaveras, 
filha do ar. António Benedeth da CACIA ANTIGA 
Silva, visjante da firma José Au- 
gusto des Sintor na Conciusko da bh.” página 
Galsnha da Nszaré, que tem bém 
faz 45 anos no próximo dia 21, Pros E e Sm 
e de sua esposa sr.* D. Maria já porque gostava do seu copito, 
Madalena da Cruz, residentes sq porque iso não era fnlia de 

naquela localidade, que tivesse de se envergonhar 
— Amanhã, 4, a sr.* Maria da perante os Ceclenses, pois que, 

Olória Peroirs Bartolomeu, esposa natural de Cacia, tinha ela uma 
do ar. Armindo da Costa Bartolo: parceira que Ile levava a palma, 
meu, carteiro na nossa ireguesia. a Tia Rosa Golinheira. 
—No dia 5, 0 sr. Reúl de A Tis Rosa Oalinheira — Ne: 

Azevedo, 53 anos, de Angeji e gociante de criação, que era sem 
comerciante em Lisbos; a er.“ D. pre vista com um saco de sera- 
Marilia Carreira Lopes Cacela pilheira debrado em cima da 
Azevedo, 30 anos, esposa do ar. cabeçs, marcow pontos na prática, 
José de Azevedo Vieira, de Cacla ou no uso de beberricer. Deixow 
e ausente na Alemanha Ocidental; mesmo kistória, pois que, no sew 
o menino Jalme Manuel Lopes tempo, todas as Tascis da Fre- 
Pereira Dusrte, 15 anos, filho do questa tinham o ecpo da Tie 
sr. Manuel Pereira Duarte, encar: Rosa. E" verdade..., todos ti- 
regado de secção na Celulose, e nhsm o copo de Tia Rossl... 
de sus esposa sr.” D, Maris Ia- Sempre que cheg-sse s qualquer 
bel Lopes Faulhs, comerciantes Baluca um bebedor sedento e 

em Cacia; e o menino Eugénio de mandasse: bote lá um copo..., 
Oliveira Peralta, 11 anos, filho do se o tssquelro pergunlava de 
sr. Américo Gonçalves Peralta, quento, a resposta er» logo que 
empregado na Celulose, e de sua enchssse o da Rosa Galinheits | 
esposa er.º D, Maria Irene de Oll. O homenzinho não kbesitsva, já 
veira Moultão Peralta, de Cacia. sebia que era copo de meio litro, 
—Em 6, o ar. Manuel Tavares & tia Rosa tinha de beber por que 

Cirne, 41 anos, de Sarrezola e SÓ assim fazia beim o sem negócio 
encarregado da Cozinha Econó- de galinhas. Bebla mas ficava 
mica Municipri de Aveiro. sempre de pé, balougave mas não 
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as e cala. E era matreira a Tia Rosal 
Em 7,0 4. Pé Virgílio Ao pegar numa galinha que lhe 

olerecessem à venda por deter- 
minade quentia, tinhs o segredo 
imperceptível — truque ds sua 
autoria — de manietar a pobre 
bicha por momentos, dizendo à 
sua dona; queres vendê-h por- 
que «cando» calha está doente... 

Susana Diss, 46 anos, natural de 
Fermentelos, que foi pároco de 
Cacia e está recolhido no Hospi- 
tal de Agueda; a sr.* D. Maria de 
Lourdes Felix da Silva, 32 anos, 
esposa do sr. Luís Manuel Flor 
Gomes Ribeiro, filha e genro do 

for. Manuel Maria Marques da 
Silva e de sua esposa sr* D, 
Meria Nogueira da Silvs Feliz, 
da Quintã « industriais de padaria 

'no Entroncamento; a ar.* Cidalina 
+ Dias Capela, 37 anos, esposs do 
tar. Francisco Ribeiro da Silva, de 
| Aângeja e residentes em Lisboa; 
to sr. Domingos Manuel Dias 
Garrido, 35 enos, ausente na 
América do Norte, filho do sr, 
Domingos de Oliveira Garrido e 

Vendem-se duas, sendo uma & Caciense, o Conjunto Profíssio- de sus esposa sr.* Emíiia Dias 
maior da sociedade, em Agueda, 

Informa a redacção. 

  

que depressa pôs as Parcas 
ao seu serviço. 

Se o passado não conta 
nem vivemos dele, olhemos 
para o futuro, 

Deixemos que a história, 
assinalando as mais comove- 
doras e lancinantes cenas da 
noite de 25 de Novembro, | 
assinale também o que foi a 
campanha a favor dos sinis- 
trados, em que o povo de 
Portugal e os povos de 
sos países souberam mostrar 
"quanto vale a solidariedade e 
a nobre pureza, a missão da: 

| Automóvel -- Vende-se ridade Crista. Ca 
!' Nas voltas que o mundo 

diver- | té ao dis 8 de Fevereiro cor- 
rente, sob pena de, não o fazen 
«do, incorrer em rigorosas sanções nes Pereira, 54 anos, esposa do 

nal «Gente sem Nomes, sob a 
direcção do acior Aureliano Bra= 
“gança, apresenta Amanhã, dia 4, 
pelas 21,45 horas, o emocionante 
deama em 3 actos «Culpa e Per. 

: dão ou Filha Maldita», da autoria 
ide Pedro Carlos de Alcantara 
Choves. 
Um esprcláculo que merece a 

pena ver, 
“ 

Giado à solta mo campo 

Por editais afixados pública- 
mente, a Junta de Freguesia de 
Cacia avisou os interessados que 
devem retirar todo o gado que 
anda à solta no csmpo, ou va- 
gueendo em propriedade alheia, 

i 

facultadas por les. 

«dá, podemos amanhã precisar) Taunus 17 M, em bom estado 
daqueles a quem hoje pode- 

| mos socorrer. 

Mantas Massano 

mecânico e boa apresentação. 
Tratar com Humberto Benção 

Souto, na Padaria Caciense — 
Cacia — telefone 91121, 

Quaresma, de Cacis; e o menino 
Jcão Paulo Domingues Ferreira 
de Maia, 8 anos, filho do sr. Enge- 
nheiro-Agrónomo Carlos Manuel 
Ferreira da Mala e de sua esposa 
sr.* D. Maria Fernanda Domin. 
ques Ferreira da Maia, que são 
neto, filho e nora do sr. Floren- 
tino Nunes da Mala e de sua 
esposa sr.* D, Sofia Picado Mala, 
que também passu o seu ani. 
versário no dia 23 de Janeiro 
findo, de Aveiro. 

— Em 8, o sr. José Tavares 
Ferreira Santisgo, 32 anos, de 
Cecia e cortadur de carnes em 
Lisboa, casado com a sr." Otília 
Pedroto dos Sentos Santiago, resi- 
dentes em Palhais (Barreirc). 
—E em O, a sr.º D. Alziro Nu 

sr. Abílio Simões da Maia, de 
Vilsrinho e industriais de padarie 
na Figueirs da Foa. 

Muitas felicidades para todos. 

E sem esperar resposta pousvs 
a galinha, O animal vão se mex » 
e a dona da pita, inquieto, Ind: 
cisa, sem atinar de momento no 
truque, compunha - se com a Tia 
Rosa quanto ao preço e entrega» 
va-lho « galinha. 

Negócios são negócios, Recon- 
siderando no facto, temos de 
crer que, esta himilde negociante, 
“não f.zia msis do que virar o 
feitiço contra o feiticeiro, porque 
a verdade é que ninguém vai 
oferecer à venda uma galinha 
das melhores. Galinhas, porcos, 
cu outros animsis que não se 
mostrem sádios.,. feira com eles, 
é assim que procedem todos os 
criadores e a Tia Rosa sabia disso, 

(No próximo número serão 
focadas outras figuras típicas) 

  

  

Vendem-se 
Diversas propriedades, comsti- 

tuídas por terrenos lavradios, pi 
nheis, matos, juncals, terras de 
pastegens e de estrume e ums 
casa de habitição com 
sitas na freguesia de Cacia, | 

Intirmsções podem ser dade; 
— Em Cecia, por Manuel Mar., 

tins da Silvas ; 
— Na Quini& do Loureiro, por 

Menuel Damião, 
— Em Litbos,   ns Rua Padre 

[| Prencisco, 20, 3.º. D., telefone 
Carimbos de borracha (072653 pela proprietária Maria 

Aceitam «se encomendas, de 
qualquer modelo, nesta redacção. 

Emíiia Simõss, viúva de António 
Pereira Bastos, ds Quintã do| 
Loureiro, 

dou-le metade e é se queres! 

quintal, 

a (O 
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CARRO ALUGUER | 
compramos 30 guilômetros Aveiro ou arredores 

ligeiro ou pesado 

TRAGEIL, CACIA 
  

DE ANGEJA 
  | 

| Assalto aos Cofés.—Na noite 
de 1 para 2 do corrente, foram 
assaltados os Cafés desta locali 
dade, nomeadamente Café Vouga 
e Cervejaria e Café Angejense, 
tudo fazendo crer que pelo mes: 
me gatuno. 

O Café Vouga, situado na nossa 
Proça, pertence so sr. Manuel 
dos Santos Almeida, Poi assalta: 
do por uma das janelas de ven: 
tilação existentes para o lado da 
Tra vcosa do Bocage, para subir 
à quel o larápio secviu-se duma 
cadeira da esplanada da Praça, 
periencente ao mesmo Café. Dali 
levou todo o dinheiro de trocos 
que estava na gaveta, cerca de 
300800. 

E a Cervejaria e Café Ange- 
jonse, instalados em frente das 
escolas centrais desta freguesia, 
pertence ao er. António Augusto 
Cavaleiro Henriques. O larápio 
partiu o vidro da montra do lado 
da Rus da Agra e por aí se 
introduziu no estabelecimento. 
Roubou o dinheiro existente nas 
máquinas registadoras do Toto- 
boia e do Café e um rádio por» 
tátil usado, no valor de uns cen 
tos de escudos, e remecheu a 
papelada do escritório da Social 
Ciclista de Angeja, onde não 
encontrou dinheiro. 

Este estabelecimento fol assal- 
tado pela segunda vez. 

Os roubes foram comunicados 
à Guarda Nacional Republicana 
de Albergacia-a= Velha, que tra- 
balha para descobrir o gatuno. 

Casamento. — Na Igreja paro- 
quis] de Formelã, realizou-se no 
dia 7 de Janeiro findo o casa- 
mento do nosso conterrãoso sr, 
Manuel Maria Nogueira Bastos 
Tanosiro, de 27 anos, filho da 
ar,* Maria Marques Nogueira e de 
asu falecido marido José Bastos 
Tanoeiro, com a menina Alexan- 
drina Bousa Ruela Brandão, de 
19 anos, filha doer. Joaguim 
Maria Ruela Brandão e de sua 
esposa er! Maiia Rodrigues de 
Sousa Frias, moradores na rua de 
8. João, daquela vizinha fre- 
guesla, 

Foram padrinhos dos noivos o 
ar. Mário Ferreira Couto, emprel-' 
teiro da construção elvil, e sua 
esposa er." D, alexaudrina de 
Jssus da Bilva Couto, moradoi ss 
nesta Íceguesla, 

Após a cerimónia religiosa, foi 
servido em casa dos pais da noiva 
um lauto jántar a numerosos 
convidados de ambos os eonju 
gs, o qual decorreu na mais 
amistosa confraternização. 

Aos noivos, que são agora co: 
merciantes da nossa Praça, dese- 
jamos um futuro replsto de feli- 
cidades, 

Nascimento. — No dia 30 de 
Janeiro findo, deu à luz uma 
eriapngs do sexo [feminino a sr,* 
Maria Noguelia da Silva, esposa 
do sr. Anselmo Martins dos San- 
tos, empregado na Fábrica de 
Celuloss, moradores: na rua da 
Pereira. 

Tanto a parturlente como a 
recém-nasoida estão de saúle, 
pelo que felioitamos os novos 
pele. 

Anos. —No dia 3, fsz 16 anos 
o estudante Manuel Bouss Pinto, 
filho do ar, Fernando Gomes 
Pinto e de eua esposa sr.* D. 
Muria das Dores Scusa Pinto, 
comerciantes na rua da Pereira, 
—Em 4, fuz 46 anos a er.º D, 

Maria Bilveatro Cabrita, esposa do 
aogejonsear, Córr Gonçalves, em- 
preitsiro de pinturas e estuques 
da ennetrução elvil da Liaboa, 
—Emw 5, [az 24 anos o er, Raúl 

Rodrigues da Sliva, militar em 
missão ds soberanta em Angola, 
filho do sr. José-Pereira da Silva 

  

e de sua esposa sr.* Alzira Ro- 
drigues da Bilva, residentes em 
Aveiro, : 
—Em 6, faz 81 anos a ar.* Ma- 

ria Holena Rodrigues das Neves, 
esposa do er, Manuel Augusto da 
Costa, empregado na Fábrica de 
Celulose, e seu irmão Vicente 
Ro.iriguse das Neves, [sz 24 anos 
no dia 9, filhos e genro do er, 
Vicsnte Nunes das Neves e de 
aua esposa ar.* U minda Rodri- 
gues da Bilva, proprietários e la- 
vradores, da rua da Pereira. 
—Em 7, fuz 60 amos a er.* 

Filomena Nunes Branquiaho, es- 
posa do er, Manuel Dias Marques, 
'moradores na rua do Espírito 
Santo, E o seu filho sr. Américo 
Branquinho Marques, faz 20 anos 
no dia 14. 
—'Também no dia 7, fez 64 

amos o nosso conterrâneo ar. Júlio, 
Dias Capela, industrial de pada- 
cla em Aljubarrota (Alcobaça). | 
—Em 8, fez 69 enos o er. Au: 

gusto Nunes Berbigão, lavrador, | 
da rua da Pereira, 
—Também no dia 8, faz 61 

anos a er* Zulmira Nunes da 
Bilva, esposa do sr, José Soares 
da Bilva, e seu filho sr. Adelino 
Nunes da Silva, f:z 85 anos no 
dia 19 do corrente, nossos con- 
terrâneos residentes no Entron-! 
camento. | 

— Ainda no dis 8, faz 64 anos o 
or, Manuel Maria Tavares.da Sil-| 
va, morador na rua do Comércio, fe i 
—E em 8, festeja mais um ani- 

versário a menina Vitória Nunes 
da Bilva, da raa do Coméreio. 

As nossas felicitações, —C. 
  

  

De Sarrazola 
Anos. — No dia 4, faz 11 anos 

o menino Lufi Manuel Bastos 
Quintaneiro, filho do nosso con- 
tertânco ar, Luís Dias Pereira 
Quintaneiro e de sva eeposa sr.” 
D. Lsonor Bastos Quintaneiro, 
residentes em Lieboa, 

— Em 6 completa 14 primave- 
ras a menios Maria Júlia Pereira 
de Matos, filha do sr. Joaquim 
Lopes de Matos e de sua esposa 

ar.* Laura Rodrigues. 
| —'Também em 6 [iz 654 anos 
o ar, José Maria Simõss Dias, 

— Em 7, completa 11 p'imaves 
ras» menina Maris Adí ia Cor- 
rela Pereirinha, filha do nosso; 
conterrâneo sr. Aniónio Rodrl- 
gues Teixeira Poreirinha, panifl. 
cador em I havo, e de sus esposa 

Jor Maria da Conselção Correla 
Nina. alí residentes, 

— Em 8, completa 11 primave- 
ras a menina Maria Isabel Ca- 
nelas Quintaneiro, filha do ar. 
Manuel Simgss Die Q untaneiro 
e de sua esposa ec.* D. Maria Ro- 
drigues Canelas, Industriais de 
padaria e pastelaria em Coimbra. 

— Também em 8, fez 19 anos 
o er. Carlos Rodrigues da Silva, 
filho do ar. Sebastião Rodrigues 
da Silva s de eus esposa er.* 
Iscília Rod:igues da Canha, lavra- 
(dores deste lugar. 
| As nossas Islicitações. — C. 

  

  

| Mataduços e Alumieira 
| Anos. — No dia 3 completa mais 
um aniversário a er.* D. Rosa 
Fernandes da Costa Duarte, es- 

: posa do er. Josô Moura Duarte, 
jampregado na Fábrica de Celu- 
lose, moradores em Mataduços. 

Os nossos parabéns, —C, 
  

  

De Loure 
Anos. —No dia 31 de Janeiro, 

faz 47 anos o er, António Fran- 

Do Tabo sia 

Contas das Pastoras 

Conforme prom-temus a semps 
na passada, publicamos ss contam 
do cortrj» de Pastorinhas deste! 
lug.c, realizado no dia 21 de 
Janeiro findo: 

Receita   
Produto das ofertas 12.981950 
Prato dia de Natel 130800 

» Ano Novo 26950 
» Reis 

Soma... 

Despesa i 
Conjunto musical 1.200800 
Licença eclesiástica 52450 
Fogo de artifício 120800 
Diversas despesas 23850 

Soma... 1.396900 

Salão a favor — 11,772800 

& Comisão agradece a todo 
o povo do lugar a bos vontade 
com que colaboraram para que 
o Cortejo alcançasse tão grande 
brilho e rendimento. | 

Falecimento, — Conforme pro: 
metemos, publicamos as restantes 
dedicatórias dos bouqueis e coroas 
oferecidas ao saudoso António Si. 
mões dos Aidos, cojo funeral notl- 
ciamos & semana passada; 

Homenagem de João dos Santos Bra- 
zete e esposa. 

— Eterna saudade de seu amigo Carlos 
Pinto Almeida. 

—bUltima recordação de sen amigo Ma- 
muel João Pereira dos Santos, esposa e 
filhos. 

—JUltima recordação de seu muito 
amigo Lusitano Rodrigues da Silva, es- 
posa € fiihos. 

—Infinda saudade de Manuel A, Mo- 
reira e ua coposa. 

—Sentida bomensgem de José Alves 
Ferreira de Mendonça e esposa. 

— Ultimo adeus deste seu amigo Ar- 
mindo Marques Lopes e esposa. 
—Homenagem do seu amigo José Fer- 

reira Cortês, esposa e filhos, 
—Saudade do seu amigo António Da- 

mião e esposa. 
—hHomenagem de Aifredo Marques 

Ferreira, coposa e filhos. 
—Sentida recordação du seu emprega- 

do José Marques Carvalhal e de atua afi- 
lhada Arcelina Larangeira Nunes e filhos. 

—Ultima homenagem do seu emprega- 
do João Marques Carvalbal, esposa e 

José Ri- 

   

lha. 
Recordação do seu amigo 

csrdo Paiva, esposa e filhos. 

Junta de Freguesia 
de Cacia | 

EDITAL 
Manuel Soares de Almeida, 

Presidente da Junta de Freguesia 
de Cacia, concelho de Aveiro: 

Faço saber que nos termos e| 
para eleitos do artigo 203,º e 

reiro, têm início as operações 
para a organização do recensea- 
mento dos Cheles de Família, do 
corrente ano, 

Assim, pelo presente, convido 
todos os indivíduos de ambos os 
sexos, com capacidade eleitoral, 
a insereverem-se como eleitores 
dentro dos prazos legais, 

Cacia e Sede da Junta, 24 de 
Janeiro de 1968. 

O Presidente da Junto, 
Menuel Soares de Almeida 

(esfieeça er 

De Esgueira 
As nossas ruas. — Os morado- 

res da Rua das Cardadeiras con- 
tinuam a aguardar a pavimenta- 
ção daquela artéria, o que se 
torna ums necessidade, 
—Também carece de arranjo 

o Largo dos Aldos, onde exis- 
tem boas moradias. 

As lixeiras. — Todas as lixeiras 
têm desaparecido do nosso meio, 
excepto aquela que está junto do 
cemitério paroquial. 

Enquanto o cemilério se apre. 
senta tão asseado, cá fora des: 
toam os montões de lixo, 

Ora isso não está certo, pelo 
que pedimos providências a quem 
de direito, 

O policiamento. — Continua a 
sentir-se a falta de policiamento 
no centro local 

Ainda há dias deu-se aqui 
uma cena para a qual fol necessá- 
rio pedir o serviço de urgência 
da P.S.P. 
Falecimento, — Com a idade de 

      

Da Póvoa e Pago. 
Falecimento, — No dia 929 de 

Janeiro findo, faleceu na Póvoa, 
onde vivia com seu filho António, 

la or* Emília Almeida Ramos (a 
Emília do Agostinho), de 74 anos, 
viúva há 22 de Manuel dos Bans 
ton Corta, 

Era mãe dos ars. António, Mas 
nuel, Sé gio e Frsvcisco Almeida 

30800 seguintes do Código A dministra-, Costa e das er.'* Blivina e Maria 
“13.1068$00 tivo, no próximo dia 1 de Feve. Almeida Costa e Irmã do ar, 

Franolsco Ántóuio Ramos, moras 
dor no Cabeço de Caela. E 

O seu funeral reslizou-se no 
dia asguinte, pelas 10 horas, com 
4 encorporação de irmandades e 
o rev. pároco de Caola, que enco- 
mendou o corpo. 
Foram - lhe oferecidos 7 bou- 

quets e 5 coroas pela família, 
Conduziu a chave ds urna O 

seu irmão e a toalha de sober» 
tura o seu filho antónio, 

Testou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrezola. o 

Aos doridos enviamos sentidos 
pôrames, 

Regresso, - Regremou da Gui. 
Dé, oude esteve em misão de 
soberagia, o er, Manuel da Cunha 
dos Bastos Gimelsa, filho do er. 
José dos Santos Gamelas e de 
sua esposa sr,* Maria da Cunha 
Gamelas, da Gãodara do Paço. 
Anos. — No dia 3, I:z 57 anos 

a ar” Rosa de Jesus Oliveira 
Matos, esposa do er. Manuel Ma- 
ria de Matos, do Paço e residene 
tes no Estoril, 

— Em 6, completa 20 prima- 
veras a menina Maria de Fátima 
da Bilva Santos, filha do er, Ma- 
nuel Valente dos Santos e de sua 
seposa er.* D, Ross Rodrigues da 
Bilva, da Póvoa e Industriala de 
padaria em Covõss (Febres). 

— Também em 6, completa 1% 
primaveras a mentoa Maria Alice 
Marques de Oliveira, filha do er, 
João Ruela de Oliveira e de sua 
ssposa at.* Vitória Marques Ros 
drigues da Costa, comerelantes 
da Póvoa, 
—E em 8, fez 83 anos o nr, 

José dos Santos Bubosa, f!lho do 
— Homenagem do seu empregado Ma- 52 anos, faleceu em Ilhavo a sr./"º: Altónio dos Santos Calado, 

nuel Nunes da Cruz e esposa, - 
—Sentida esudade de seu amigo Antó- 

nio Marques de Almeids, esposa e filhos. 
—Uitima homenagem de seu amigo 

ateus Marques Nogueira esposa e 
as. 

— Homenagem do seu amigo Celestino 
da Silva e esposa. 

—Ultima recordação de Luís Pereira 
Gomes. 

Novamente apresentamos senti, 
das cendolências. 

Anos -—- No dia 3, completa 10 
anos o menino Rui Manuel Ferrei 
ra dos Santos, fibo do sr. Artur 
Marques dos Santos e de sua 
esposa sr,” Maria da Conceição 
Ferreira Barbosa. é 

— Em 4, passa mais um anl.' 
versário o sr. Ernesto Marques 
Carvalhal, comerciante neste lugar. 
—E em 8, festeja 40 aniversá- 

rlos a sr,* D. Maria Augusta da 
Conceição Ribeiro Machado, esposa 
do sr. Dr. Jaime Rodrigues Macha- 
do, médico - veterinário, residentes 
nesta localidade. 

Os nossos parabéns, —C, 
  

De Vilarinho 
Anos. —No dia 81 de Janeiro 

foz 38 anos o ar. Josó Muria Bl., 
mões Paula, empregado na Fábri- 
ca de Celulose. | 

— E em 8 do corrente, completa 
11 anos a menina Maria Emília 
Plexa Damião, filha do asc. Ma-| 
vuel Marla Ferreira Damião, pa-| 
nificador no Entroncamento, e 
de sua esposa sr.” Lalina de Eo.! 
carnsção Plexa. | 

Os nossos parabéns, —C. | 
  

  

De Frossos 
Anos —No dia 8 do corrente, 

completa 8 anos a menina Zélia, 
Maria Lsmos Larengelra Simõss,' 
fiha do er. Clomenta Farreira| 
Bimõrs, todustelal de serralharia | 
osste freguesia, a da sua esposa. 
erº D. Glusla de Lamos Larau., 
eira,   eisco de Oliveira, deste lugar. 

Felisitamo-lo. —C., Muitas folicidades. — O. 
| Viúva de José Cordeiro de Jesus, 

D. Maria de J:sus Pimentel, irmã! 
do rev. párcco desta freguesia! 
sr. Padre Albano Pimentel. 

A este sacerdote e mais família 
apresentamos sentidos pêsames, 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, desta localidade. 
Basquetebol. No j:go realiaa- 

do aqui no áltimo sábsdo, entre 
o Club locale o F. C. de Gaia, | 
o grupo esgueirense triunfou por | 
47-35. 

Hoje, o grupo esgueirense 
val au Porto jegar com o Fluvial 
Portuense, 

Estes jogos são a contar para 
o Campeonato Nacional da 2,º 
Divisão, 

— Amanhã, joga aqui, no cam., 
po da Alameda, para o Campeo: 
nato Reptonal de Iniciados, o 
“lub do Povo de Esgueira e o 
BeiracMar. | 

  

EM AVEIRO 
Trespassa-se ou arrenda-se 

estabelecimento de vinhos e res- 
taurante, que pode adaptar-se a 
Café ou outro negócio, 

Tretar com Gsusêncio Martins 
Rus Sargento Clemente de 

Morais, 44 — Aveiro, 

  

Padaria 
Trespassa-se em Travage (Er- 

mezinde), com bos cozedura de 
trigo e boroa, por motivo de 
pertilhas, 

Informa J5ão Fonsece, em Sar: 
rezola — Cacla, 

  

Passa-se 
Em bom local. em Cacia, junto 

ds Estação do Caminho de Ferro, 
a casa sÁurora do Vougas, da 

| 5,43 Semi-directo 

  Falar no local. 

  

indust-inl de padaria em Vialonga 
(Póvoa de Sunta Iris) e de sua 

jfrecida esposa Maria Hortanse 
B rbosa. 

Os nossos parsbéns.— C, 

  se remessa coesa cmi 

COMBOIOS. EM CACIA 
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PARA O NORTE | PARA O SUL 

1,27 Semi-directo 
para Lisboa (cor.) 

7,01 Tramuei 
7,39 Tramuei 
8,46 Tramuei 

11,22 Semi-directo 
12,59 Tramuei para Lisbos (cor.) 
15,02 Tramuei 11,59 Tramuei 
16,20 Semi-directo [14,03 Tramuei 

vindo de Lisboa/16,14 Automotora ' 
18,31 Tramuei para Lisbes 
19,59 Tramuei 16,54 Tramuei 
21,25 Tramuei(cor.[18,55 Tramuei 

20,25 Tramuei 
21,53 Tramuei 

Os combóios das 7,01, 8,46 e 14,03 
seguem até Coimbra; os das 7,39, 11,59, 
16,54, 20,25 e 21,52, terminam em Avei- 
ro;eo das 18,55, que vai até Pampilhosa, 
dáligação no rápido. 

+ 

Rápidos em Aveiro 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

12,13 Rápido 10,30 Foguete 
17,23 Foguete 15,28 Foguete 
22,39 Foguete 19,50 Rápido 

  

de Lisboa (cor.) 
7,16 Tramuei 
8,06 Tramuei 
8,39 Tramuei 

11,24 Tramuei 

  

TRESPASSA-SE 
Estabelecimento de vinhos e 

comidas em local de grande co- 
mércio de região, por motivo de 
outro negócio, 

Informe-se nesta redacção, 

  

Vende-se 
Uma casa com dues hortas, poço 
e cesa da eira, na Rus Direita, 
em frente de Igreja de Angeja, 

Tratar com Menuel Nogueira 
da Silva, na Rua dos Outeiros, 
em Angeja. (3:3)



  EPT em im 
  

  

    

    

  

  

  

    
      

  

    

  

  

  

  

Mário Bismarek Soares j 
ADVOGADO à Eres PORTO 

Edo Sapataria Balseiro 
Rua do Crucifixo, 28-92.º 

Tele!, STMO — LISBOA ide [ Rainha Sana 
Abel da Silva Balseiro rá 

Conceição Lopea — Rua da República — CACIA OS ANJOS 
de Oliveira Agima das Escolas BEBEM!... 

paca Mota Grande sortido de novos modelos E 
nf eg 

nã da ad Tm ndo de cado pa hm, nba e cn Mus ro 
Cessuitário 1 No seu próprio interesse visite esta casa 

R.Lzis de Comics, 192.1. B1. e eco! a Vila Mova de Gala 

MS DO DS E ES SA 

E 

dr adido Lãs para tricot : a LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA E 

Eis (e das Malhas «Adéio» 7 AS IN Sobretudos e Gabardines 

SER RiTICIO TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

  

Preços especiais 

ARMEÉNIO pm muito Amalia Dr torço ARMAZÉM SÉREIOS 
  

Peixinho, 66 

Rss Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO = Telef. 22228 = Nesta época continue V, Ex." a preferir o melhor E 
sortido e os nossos melhores padrões 

          

  

    Telot, 98576 PPC —— AVEIRO 

j 

OFICINA DE CARPINTARIA E | AUTOMO at ALUGUER FRIGORIPICOS TELEVISORES, RADIOS MARCENARIA MECANICA 
de FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA Pê FRADIQUE DB E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS Manuel Marques Abreu Rua P F — Tolet, 98135 a 

sida tt 234 a E ELECTRO-DOMÉSTICOS Tolot. 98178 = LOURE — S. Jogo de Loure 
Com as melhores facilidades de pagamento 

  

Todos os trebalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ELECT RO «RADIO ORÇAMENTOS GRATIS 

Bemprs no disper dos Ex.=ºº Clientes e Amigos, 
a qualquer bora e para qualquer parte do País 

HERPETOL, 

  

  

       
   

       
    

     

  

  

  

  
  

  

    

  

  
  

  

  

  

  

  

  

Para as doenças de pole Jo PP: RIBEÃES 

Largo do Espírito Santo a 

CAGIA Bicicletas 
& LINDOS MODELOS 

" Ê para homem, senhora 

ma gota de MERPEYOL » o seu desejo de ao: Ã 1 ência de Via gens 4 e criança 
eu. À comichão ese pe er ani id Eid e x A i Tr & Ê 

irritação é dominada, a pele é reirescada e aii = y 

da, Os alívios começaram. Medicamento. por exes- Telet. 289400 Costa & Irmão, L.” FMANHO LIBSpO Ê. 

ala para tedos os casos de cosema humido ou |) myg Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO IC Armesenntas- inportádorio 
o, oroufas, oopinhas, orupções ou ardeneia na pele, R. do Crucifixo, 116 a 186 

4º vendo em tidas as farmásias BU o a E = cena. LISBOA — Telel. 347027 

“Bigenis Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º “etes de Avião (a prestações) 
Bus da Prata, 487 — LISBOA (10) Vingens ln iduais e colectivas — Excursões 

, Reservas o, que ma = Vistos consulares Empresa Industrial às Tintes, Lo 
Es arques rápidos para 1€a 

Agênolia Funerária Capela ori iai ge poRRaarra o a: HO 
do AMÉRICO DIAS CAPELA fgentemo Norte do País  Cuilherme M. Coalh 

ER Sapataria Confiança mei nbr UE DE VITORIAS 58 — PORTO oalho 

Res Vasso da Gama — CACIA — Telef, 91127 MONENEAAS. CM GGI 6 PAIO) MENNGOO PIO Dia Cap 
mar e er Grande sortido séria calçado novo para beco e a fipo-litográficos 168 

' Execuiam-se todos es consertes com períeição e rapidez 

e ne ceder es Becção de camisaria é chapelaria 
Tesmuoços do País Camisas, aa aan melhores marcas, Vi as TAÇAS DESPORTIVAS | E 

veis e lonças JOIAS — OURO 
Anto-Fúsebre de Luzo com lugares Mebílias completas, móveis avulso, louças de esmalie, | À l | 0 PRATAS — RELÓGIOS 

“sema Visonta do Almeida de Eça, 35 « 39 alumínio 6 sd Re em an nega Telet. 22110 —— Oficina — 
Garagom o Armazém; Fravossa do Cabeço, 10 « 14 Agente do Indisculíve ' 7 Z ; A. 

AVEIRO skigpapermagaie 25304 ESGUEIRA com o inlmitável sistema «PRONTO» Rua Conselheiro Luís de Magalhães AVEIRO 

“CONSTRUTORA! nu 45 E SP pe pao, Para Bicicletas e Motorizadas comprar... i 
( Assinem e propaguem ) «o ESTRAGA deve Procurar 

da ANTÔNIO FRANCISCO NETO o nosso jornal ) Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 
SBBsimas mesânicas de consirução de bombas, aspirantes o aspl-| === mim Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 

anetos tea, em Insalite e fibrosimento, com adaptação TE ENO de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 
do ear Dao fam paia race de RR Bicicletas Olma e A.M. 

fguas de poços, artesian Construção autorizada. i o : 
Encasrega-so da sua moningem em qualquer pente de Faís 40800 mj2, Estrada Cacia-Aveiro Oficinas em Olho de Agua e Cacia 

Reparações ::m=:: Trabalhos garantidos Informa-se nesta redacção, Vendas a pronto e a prestações 

TVpastado 68 = Tolel. 98539 — VERDEMILHO — AVEIRO Fixe bem: António de Jesus Almeida (o Estraga)- 
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